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A influenza e a covid-19 são infecções respiratórias agudas causadas pelos vírus influenza 
e SARS-CoV-2, respectivamente, e possuem um grande potencial de transmissão.

As medidas de prevenção e controle durante a assistência aos casos suspeitos ou 
confirmados de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), pela influenza e por outras 
doenças de transmissão respiratória são fundamentais neste momento de emergência 
de saúde pública de importância internacional. 

A transmissão da influenza pode ocorrer através das secreções das vias respiratórias de 
uma pessoa contaminada, quando ela fala, espirra ou tosse. Outra forma de transmissão se 
dá  quando tocamos superfícies recentemente contaminadas por secreções respiratórias 
de um indivíduo infectado (as mãos podem carregar o agente infeccioso diretamente 
para a boca, o nariz e os olhos).

Estudos sugerem que a transmissão do novo coronavírus também se dá por meio de 
gotículas, de aerossóis e pelo contato com objetos contaminados. O papel de indivíduos 
infectados assintomáticos nesta cadeia de transmissão ainda não está plenamente 
esclarecido. Neste contexto, as precauções-padrão e por vias de transmissão permanecem 
como um conjunto de medidas basilares de prevenção, como o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPIs), destacado neste documento.

INTRODUÇÃO1
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2.1   TRANSMISSÃO DIRETA

Os indivíduos portadores liberam o novo coronavírus (SARS-CoV-2) ou com o vírus da 
influenza, majoritariamente, por meio de gotículas que expelem ao falar, tossir ou espirrar. 
A infecção pode ocorrer quando as pessoas aspiram essas gotículas.

Nossas mãos podem ficar contaminadas com o novo coronavírus (SARS-CoV-2) ou com 
vírus da influenza quando tocamos em pessoas, objetos e superfícies. A infecção pode 
ocorrer ao colocarmos as mãos contaminadas nas mucosas dos olhos, do nariz e da boca.

FORMAS DE CONTÁGIO2

2.2   TRANSMISSÃO INDIRETA
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MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE3

• Use sempre a máscara (todas as pessoas devem usá-la, exceto as crianças menores de 2 anos).

• Não toque mucosas dos olhos, do nariz e da boca.

• Não toque na superfície externa dos EPIs.

• Não compartilhe alimentos, copos e objetos de uso pessoal.

• Mantenha distância de 2 metros entre as pessoas, sempre que possível.

Atenção!

Os equipamentos e produtos para saúde utilizados na assistência aos pacientes 
sintomáticos (estetoscópios, esfigmomanômetros e termômetros, por exemplo) devem 
ser, preferencialmente, de uso exclusivo. Caso não seja possível, todos os produtos 
utilizados nesses pacientes devem ser limpos e desinfetados antes de serem utilizados 
em outros pacientes.

3.1   CUIDADOS GERAIS
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Ofereça a máscara cirúrgica para todas as pessoas com sintomas respiratórios e seus 
acompanhantes (caso seja necessária a presença deles) e reforce as medidas a seguir:

Cubra o nariz e a boca quando 
espirrar ou tossir (use lenço de 
papel, papel higiênico, papel-
toalha ou a dobra do braço).

Descarte o lenço de papel, o papel higiênico ou papel-
toalha após o uso, sem tocar na lixeira.

Higienize frequentemente as mãos com água e sabão 
ou álcool 70%, especialmente após assoar o nariz, 
tossir ou espirrar.

3.1.1   ETIQUETA RESPIRATÓRIA
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Palma da mão Dorso da mão Entre os dedos

Polegar Articulações Unhas

Punhos Enxague e seque com 
papel-toalha.

Utilize o mesmo papel-toalha 
para fechar a torneira.

Higienização das mãos com água e sabão

Quando:

• Sempre que as mãos estiverem visivelmente sujas ou contaminadas com secreções, 
sangue e outros fluidos corporais.

• Antes de entrar e sair de áreas com pacientes.

• Imediatamente após retirar as luvas.

• Antes e depois de se paramentar.

• Antes e depois do contato direto com pacientes, seus pertences e superfícies próximas.

• Sempre que não for possível obter preparação alcoólica.

Como:

• Retire anéis, pulseiras e outros adornos.

• Molhe as mãos e aplique sabonete líquido nas palmas.

• Ensaboe vigorosamente todas as faces por 40 a 60 segundos.

• Mantenha as unhas limpas e curtas.

3.1.2   HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS
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NÃO utilize sabonete líquido e preparação alcoólica ao mesmo tempo 
para higienizar as mãos.

Higienização das mãos com preparações alcoólicas a 70%

Quando:

•  Sempre que as mãos NÃO apresentarem sujidade aparente.

•  Antes de entrar e sair de áreas com pacientes.

•  Antes e depois de se paramentar.

•  Depois de retirar as luvas SEM talco.

•  Antes de manusear medicação.

•  Antes e depois do contato direto com pacientes, seus pertences e superfícies próximas.

Como:

• Aplique o produto na palma da mão em quantidade suficiente para cobrir todas as 
superfícies.

•  Friccione todas as superfícies das mãos por 20 a 30 segundos, seguindo os passos  1 a 7 da 
figura anterior.

•  NÃO utilize papel-toalha: deixe secar espontaneamente.

Para mais informações, acesse a cartilha “Higienização das Mãos em Serviços de Saúde”.

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2018/publicacaoes-da-vigilancia-em-saude/boletim-hienizacao-das-maos.pdf
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•  Deve ser usada pelos profissionais que prestam assistência a pacientes - incluindo 
a pré-recepção, recepção e avaliação de risco - e por profissionais da limpeza, ao 
higienizarem ambientes de atendimento/circulação de pacientes.

•  Precisa ser trocada quando houver perda da integridade (se estiver molhada, suja ou 
danificada, por exemplo) e substituída a cada 4 horas de uso.

•  Tem que ficar bem ajustada no rosto. Para isto, é necessário:
✔ cobrir o nariz, a boca e o queixo;
✔ ajustar a peça flexível sobre o nariz;
✔ posicionar as alças nas orelhas ou amarrar as tiras sobre as orelhas e a nuca.

Caracteriza-se como Equipamento de Proteção Individual (EPI) todo dispositivo ou 
produto de uso individual utilizado pelo trabalhador. O EPI é destinado à proteção contra 
riscos capazes de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. 

Ressalta-se que os EPIs devem ser utilizados de acordo com as atividades e os 
procedimentos a serem realizados e o risco de exposição do profissional.

Máscara cirúrgica

3.1.3   EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPIs) E OUTRAS 
MEDIDAS DE SEGURANÇA
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Luvas de procedimentos

Devem ser usadas:

• quando houver risco de contato com sangue, fluidos corporais, secreções, excreções, 
mucosas, pele não íntegra e artigos, superfícies ou equipamentos contaminados.

• durante o  atendimento de pessoas com sintomas respiratórios.

Não toque superfícies e materiais com as mãos enluvadas: telefones, 
maçanetas, portas, mouses, teclados, canetas.

Desprezá-las:

• ao mudar de um procedimento contaminado para outro limpo, no mesmo paciente;

• após cada atendimento;

• quando estiverem danificadas.

Veja como remover a luvas corretamente:

1. Retire a primeira luva puxando-a pelo lado externo do punho com os dedos da mão 
oposta.

2. Segure a luva removida com a mão enluvada.

3. Retire a segunda luva tocando a parte interna do punho com o dedo indicador oposto 
(sem luva).

4. Higienize as mãos imediatamente após a retirar as luvas.

O uso de luvas não substitui a higienização das mãos. As luvas não deverão ser reutilizadas.
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Avental descartável de manga longa

Deve ser usado:

• quando houver risco de exposição do profissional a respingos de sangue, fluídos corporais, 
secreções e excreções, a fim de evitar a contaminação da pele e da roupa do profissional.

• durante o atendimento de pessoas com sintomas respiratórios.

• pelos profissionais da limpeza, ao higienizarem ambientes de atendimento a 
pacientes sintomáticos.

Atenção!

• Retire-o pelo lado avesso após sair da área de atendimento dos pacientes sintomáticos.

• Descarte-o ao final do turno de atendimento (manhã ou tarde) ou retire-o após sair 
do ambiente de atendimento de pacientes com sintomas respiratórios e/ou quando 
houver perda da integridade (se estiver molhado, sujo, danificado, por exemplo).

Óculos ou protetor facial

• Devem ser usados quando houver risco de exposição do profissional a respingos de 
sangue, secreções, fluidos corporais e excreções.

• Os óculos são de uso individual e exclusivo e estão indicados para os profissionais que 
farão a classificação de risco e os demais atendimentos dos sintomáticos respiratórios.

• O protetor facial deve ser utilizado, preferencialmente, pelos profissionais que realizam 
atendimento clínico e procedimentos geradores de aerossol.

• Após o uso, os óculos e o protetor facial devem ser higienizados com água e detergente 
neutro e desinfetados com produto recomendado pelo fabricante. A rede dispõe de 
álcool 70% e hipoclorito de sódio a 1%. Para mais informações, acesse os itens 3.2 e 5.6 
da cartilha “Diretrizes para Limpeza e Desinfecção de Superfícies”.

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2018/documentos/influenza/diretrizes-limpeza-desinfeccao-2013.pdf
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Máscara de proteção respiratória (tipo N95, N99, N100, PFF2 ou PFF3)

• Deve ser usada durante os procedimentos com risco de geração de aerossóis como 
aqueles que induzem à tosse, micronebulização, intubação traqueal, aspiração de 
vias aéreas e aos cuidados em traqueostomia, fisioterapia respiratória, broncoscopia, 
fibronasolaringoscopia, endoscopia digestiva, ressuscitação cardiopulmonar, ventilação 
manual antes da intubação, indução de escarro, coleta de amostras nasotraqueais e 
atendimentos odontológicos em pacientes com síndrome gripal.

• Deve ser ajustada à face, conforme orientação do fabricante.

  Gorro:

• Deve ser usado durante os  procedimentos com risco de geração de aerossóis e quando 
houver risco de exposição do profissional a respingos de sangue, fluidos corporais, 
secreções e excreções.

• Deve ser descartado após o uso.
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Passo 1:
Higienize
as mãos
antes de
colocar o EPI.

Passo 2:
Coloque  o
avental.

Passo 3:
Coloque a
máscara.

Passo 4:
Coloque os
óculos*.

Passo 5:
Coloque o
gorro.

Passo 6:
Higienize
as mãos
antes de
colocar o EPI.

Passo 7:
Coloque as
luvas.

*Se for usar protetor facial, coloque-o depois de colocar o gorro.

PARAMENTAÇÃO
Veja a seguir o roteiro de paramentação:

Fonte: Comissão de Epidemiologia Hospitalar – UNIFESP (Conteúdo adaptado pelo Comitê 
de Medidas de Biossegurança e Uso Racional de EPI para Enfrentamento da covid-19 da 
Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte/PBH).

 COLOCAÇÃO
dos EPIs
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Passo 2:
Higienize as
mãos após
remover o EPI.

Passo 3:
Remova o
avental.

Passo 4:
Remova o
gorro.

Passo 6:
Remova os
óculos*.

*Se for usar protetor facial, re mova-o antes de remover o gorro. 

Passo 1:
Remova as
luvas.

Passo 5:
Higienize as
mãos após
remover o EPI.

Passo 7:
Remova a
máscara.

Passo 8:
Higienize as
mãos após
remover o EPI.

DESPARAMENTAÇÃO
Veja a seguir o roteiro de desparamentação:

Fonte: Comissão de Epidemiologia Hospitalar – UNIFESP (Conteúdo adaptado pelo Comitê 
de Medidas de Biossegurança e Uso Racional de EPI para Enfrentamento da covid-19 da 
Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte/PBH).

 REMOÇÃO
dos EPIs
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•  Criar mecanismos para permitir a rápida identificação, o isolamento e a avaliação de 
pacientes sintomáticos, com o objetivo de reduzir o risco de transmissão na sala de 
espera e de priorizar o atendimento dos pacientes com síndrome gripal que apresentam 
sinais de agravamento.

•   Instruir os pacientes a seguirem as recomendações da etiqueta respiratória, oferecendo 
máscara cirúrgica para pessoas com sintomas respiratórios.

•   Se possível, o acompanhante deve ser orientado a aguardar na área externa da unidade. 
Se o usuário necessitar de acompanhante, também será disponibilizada uma máscara.

• Disponibilizar, em locais estratégicos das salas de espera, dispensadores de álcool 
em gel  e manter abastecidos os dispensadores de sabonete líquido e papel-toalha, 
quando houver lavabo, lixeira com tampa e abertura sem contato manual.

•  Orientar o distanciamento interpessoal de 2 metros.

•  Encaminhar o paciente, o mais breve possível, para consultório ou sala privativos com 
lavabo e, de preferência, em local de menor circulação de pessoas. Esse local deverá 
ser bem arejado e a porta mantida sempre fechada. Se não for possível, evitar que o 
paciente permaneça em local com outras pessoas. 

•  Manter os ambientes ventilados.

•  Evitar transitar com esses pacientes na unidade desnecessariamente.

•  Se houver necessidade de encaminhamento do paciente para outro serviço de saúde, 
notificar previamente o serviço referenciado.

•  Importante manter as áreas de espera e observação em monitoramento contínuo, pois 
podem ocorrer situações de agravamento enquanto o paciente aguarda o atendimento.

3.2   DIRETRIZES PARA RECEPÇÃO DO PACIENTE
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•	 Não há uma orientação diferenciada quanto ao processamento de equipamentos ou 
produtos utilizados na assistência a pacientes com sintomas respiratórios. Devem ser 
mantidas as precauções-padrão, ou seja, nenhum equipamento ou produto utilizado 
no cuidado de paciente deve ser reutilizado antes que tenha sido submetido à limpeza 
e desinfecção/esterilização.

•	 A unidade deve fazer os ajustes necessários nos fluxos e nas rotinas de retirada dos 
produtos do ambiente de assistência, após o uso e demais etapas do processamento, 
para manter as medidas de segurança requeridas.

•	 Após o uso, os produtos contaminados devem ser acondicionados em recipiente 
fechado e transportados com segurança para a sala de utilidades (expurgo).

•	 A limpeza é o processo mecânico de remoção de sujidade, mediante o uso de água, 
detergente neutro ou detergente enzimático. Deverá ser iniciada o mais breve possível, 
precedendo a desinfecção e/ou esterilização.

•	 O método de limpeza, desinfecção ou esterilização dos produtos para saúde deve 
ser realizado de acordo com as características e finalidades de uso, orientações dos 
fabricantes e padronizações da SMSA.

3.3   DIRETRIZES PARA PROCESSAMENTO DE PRODUTOS PARA SAÚDE

•	 Não há uma orientação diferenciada para este processo no ambiente de manejo 
de pacientes com sintomas respiratórios. Deve-se manter a limpeza das superfícies 
com água e detergente neutro hospitalar, secagem e desinfecção com álcool 70% ou 
hipoclorito de sódio a 1%.

•	 No caso de a superfície apresentar matéria orgânica visível, deve-se retirar o excesso 
com papel/tecido absorvente e posteriormente realizar a limpeza e desinfecção.

•	 Limpar e desinfetar frequentemente os ambientes de atendimento de pacientes com 
sintomas respiratórios, priorizando os locais mais tocados ou próximos do paciente 
(maçanetas, torneiras, mesa clínica, dentre outros).

•	 Limpar e desinfetar os ambientes de assistência ao final do atendimento dos pacientes 
com sintomas respiratórios.

Para mais informações, acesse a cartilha “Diretrizes para Limpeza e Desinfecção 
de Superfícies”.

3.4   DIRETRIZES PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE AMBIENTES

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2018/documentos/influenza/diretrizes-limpeza-desinfeccao-2013.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/saude/2018/documentos/influenza/diretrizes-limpeza-desinfeccao-2013.pdf
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•	 não manipular, contar, separar ou classificar as roupas sujas provenientes da assistência 
a esses pacientes;

•	 o profissional deve utilizar máscara cirúrgica, avental e luvas de procedimentos e cuidar 
para que haja o mínimo de agitação e manuseio;

•	 não “abraçar’’ as roupas;

•	 os sacos plásticos utilizados para a coleta das roupas são de uso único;

•	 fechar os sacos de forma a impedir a sua abertura durante o transporte, sem respirar 
próximo a sua abertura ou expor-se ao fluxo de ar interno. Não exceder sua capacidade.

Não há necessidade de ciclo de lavagem especial das roupas utilizadas na assistência a 
pacientes com sintomas respiratórios. As recomendações a seguir devem ser mantidas:

3.5   DIRETRIZES PARA PROCESSAMENTO DE ROUPAS

Excepcionalmente, neste momento epidemiológico, poderão ser utilizados os sacos 
brancos leitosos com o símbolo de infectante para acondicionar os resíduos provenientes 
da assistência aos pacientes suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2). Esses resíduos devem ser tratados antes da disposição final ambientalmente 
adequada. As recomendações a seguir devem ser mantidas:

3.6   DIRETRIZES PARA MANEJO DE RESÍDUOS

•	 não manipular os resíduos sem a devida paramentação;

•	 acondicionar os resíduos em lixeira lavável, com tampa, 
pedal e forrada com saco branco leitoso identificado pelo 
símbolo de substância infectante, com rótulo de fundo 
branco, desenho e contorno preto;

•	 substituir os sacos quando atingirem ²/₃ de sua capacidade 
ou pelo menos uma vez a cada 48 horas; 

•	 fechar os sacos de forma a impedir a sua abertura durante o 
transporte, sem respirar próximo a sua abertura ou expor-se 
ao fluxo de ar interno;

•	 colocar os sacos em local indicado para resíduos infectantes 
até a coleta externa.
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•	 Assegurar que o paciente utilize máscara cirúrgica e higienize as mãos antes de sair do local 
de atendimento. Se a máscara não puder ser tolerada (por exemplo, devido a idade do 
paciente ou piora do quadro respiratório), orientar de acordo com a etiqueta respiratória.

•	 O profissional que acompanha o paciente deve estar paramentado conforme já 
especificado (vide página10).

•	 Providenciar a limpeza e desinfecção dos materiais utilizados e da parte interna do 
veículo após o transporte do paciente.

•	 Em veículos de transporte, se a cabine do motorista e do paciente são separadas por 
barreira, essa deve ser mantida fechada durante todo o translado. O motorista deverá 
utilizar máscara cirúrgica durante todo o transporte do paciente.

•	 Nas situações com possibilidade de geração de aerossol, acompanhantes e profissionais 
devem utilizar máscara de proteção respiratória (vide página 13). Garantir a ventilação 
do veículo para aumentar a troca de ar durante o transporte.

3.7   DIRETRIZES PARA TRANSPORTE DE PACIENTES
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Essas são dicas importantes de autoproteção. 
Para saber mais, acesse pbh.gov.br/saude. 
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